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DIA DE NAT\L.

HiSSXO DE J. CIIKIST&.

Oloria a Deos no mais oito dos èèos, G
na (terra paz aos homens de oou vontade*

Lliü. cap. 9. v. t4.

Hum brado de alegria retine hoje em todo o nnin

io c&tao; brado repetido de gerado em geratao ba

Í8 séculos; brado quo rebÔi assim debaixo da chou

pana oo lavrador, como na oficina de artista* como

Fobos dourados tectos dos ditosos do mundo Ape-

tfaf do rdcionalismo qúo tem gelado as almas, ape

2'ar da sede de ouro qju« tem endurecido os coraÇoes,

apezar da indiferença que tem penetrado nas enfia

ilhas da humanidade, Natal nenhum po te pasar sem

•advertência. Áquelles mesmo a quem de christaõ lhe

paõ resta mais do^tte o nome* n«ô podem dispen-

èar-se de tomar parto no júbilo universal: isto sem

duvida porque* entre totlos òü^conieentiento naõ ha

jjenhum mus notável do que o nascimento do Salva-

dor dos homens; o eis aqui porqtle elle deixou ve*

figios que as revoluções dos impérios na-ò tem podi
do apagar. CoUsa admirável na verdade ! O mundo

fem visto famosos conquistadores, talentos célebres,

immarchas poderosos; huma auré da de gloria qüe pa

tecia indelével brilhou no berço de huns, no tà-

mulo de outros; todavia elles e taò sepultados no

esquecimento* ao passo que o humilde nascimento de

J. Christo ha celebrado em toda a terra ! \ razão

fcs porque fazendo-se homem nao cessou de ser De»

Òs; li3 porque a süà missaó naõ se restringia aos li*

«litéâ de hum império, mas abraçava a humanidade

ínteira, e dilatava se ato aos mesmos cè>-. O setí

Nascimento, ainda que temporal, ao mesmo tempo

««jua divino, o qu lhe imprime hum certo caracter

^eternidade. Bmb; ra os homens o quisessem esque-

rfer nao lhe seria isto possível. Cada anno o mes

inb eebo virá repetir as palavra? dos Anjosí Cflo

tia a Deos uo mais alio dos cios, e pnz na terra

èos homens de boa vontade. Tal era o annuncio d-..

fciissaõ de J. Christo: vejamos como elle a cdinprio.

I? Parte. —No priftcip.o dos séculos só Deô1*
exhtia. Obrando, rò a si mesmo podia ter por firôí,

pois só elle merecia sér o fim de sua acç <õ mfitfita; e/
na verdade a creaÇüÕ do universo, e a do homem es-

pecialuiente naõ linha « titro fim senaõ a .írumíesl^/M
do poder, e da gloria do Creador. Mas em lugar
do diser: — Gloria a Deos — o homem no seu Or*

guího ousou exclamar: ¦•—- Gloria a mim mesmo. -**

O-Cà-up ent:õ rompeu-se o l>Ço que unia a terra ao
céo; 6 a jo-t'(i< eterna manifestou-se pela subtrucçàô
do*? privilegio, quo tinhao sido concedido à h.. -ta-

notade, A inteU^gencia perdeti a verdades ! <o çaci
a iniioccncia1 o corpo a inimortíilidade^ Deo*, ao

mesmo tempo, foi privado dá gloria açcidental que
devia rcsoltar-ihí da livre ho^jcnúgem uo homem

porqtle este prpi-trp.u-s.e! diante da creatura, em vel*

de adorar o Creadon Mas quem pôde obsUr u

Deos nn consecsÇ-ô dos seus fim-. ? Ao pasip qUo»
a creatura naõ ih-i procurava senaõ hurna gloria li-

mitada, da iü am -eio do Verbo /S^rno ie.udt u lhei

da terra huma gloria míínita como elle mesmo Coan

efieito o homem tinha recusado ao seu Creador a

homenagem da sua submissão} mas o Homem- í -os

exclama: Eu venho, 6 meu Ptít, parafdser a vossü

vontade, Adaò havia procurado a sua gloria pelo

peccador; J. Chirslo annufccia qüe veio ao mundo*

nao pera procurar a sua própria gloria, mas sim a

gloria daquelle que o tinha enviado Toda a sua vi-

da he luto sacrifício continuo de si mesmo par»

gltni-a de seu Pai, e como a divindade está nejlô ú-

nt ia á hananidade, segue-se da h qod a menor da- ^ü-

as liiiinenagens tem mais valor do qí*- teriaó a- ha*

nienagens da humanidade interra, ajnda mesrio nd

estado ila innocençiB. Os Anjos, da soa pane, nia-

ravdbíidos de verem o Verbo Eterno, a quem, treflien*

do, h.íviaõ adorado nos regplamloros docéo, tini der

â humanidade., e reclmada em hum pobre presemo^

para tributar homenagem a seu Phí, csfíiaô üm oáS

Olaria a Deos no mais alio dos céus ! N sou (<>¦> \w*

flianagcm, nenhuma gloria he comparável á tpe ¦te**
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de ao Ocnínofente a'natureza humana unida em J..
Ch i > á vuuiadc. Esta homenagem naõ foi tran
sitorU. j.i/'.(:ii:-; o Sacrifico) eticharisTicd renova \n
,ces -ioi.íe¦•ftente o abatimento do presépio, e a írnmol
Lç o da Cruz, o alem disto a h oamd ade represem
tadii noa céus nn pessoa de Je.suz Christo trjbut. á
divindade' homenagens que haõ de ser eternas. Hr)
nssinvque o ultraje feito a Deos pelo peecado recebeu
h ima rej>ai;Çs b' iifimta no Verbo incarnado, ¦¦< q'os
Anjos poderaoi nm nesar o cumprimento da sua mis-
saó c. ntamlo: Gloria a Deos no mais alto dos cèos.

I! a Piar»o .— Paz na Urra aos homens de boa
vontade, acçrescentaõ os Anjo?. Esta era a segunda
parte da missàõ terre-tre de J. Christo. O homem,
peccamío tinha declarado guerra a Deos Desde es-
se ponto o seu corpo havia-se rebellado contra o
espirito, e toda a natureza por sua vez se havia
conjjiradó contra o seu corpo, o qual cedo ou tarde
devia soecumbir na lueta, J. Christo vindo ao mim-
do trazia a paz, mas huma paz comprada pela vicio-
ria, e a victoria suppõem combate. Primeiramente
elle reconciliou o céo com a terra, satisfazendo por
meio do seu sacrifício à jiiunça de Deos; além dis-
to trazeix fo ao homem a graça de que tinha neces-
sidade, deu-lhe o meio de vencer o corpo sujèitan-
do-o ao espirito, e fez que o soíFnmento, que he
o combate da natureza contra o corpo, servisse ao
O) *

triumpho do homem, Emfim elle estabeleceu a paz
entre os homens, como máxima, declarando-os to-
dos irmãos, porque todos éru.p filhos do inesnio Pai.
Para obter esta paz universal, J Christo naõ quiz
tirar ao h unem a liberdade, ainda que elle tivesse
*<dto .ri áo uso delia; porque e-|.t-a paz vinda do céo
com J. Christo naõ he senaõ para os homens de
boa vontade Os que rejeitaõ a graça e os meios de
saoctificr.ç iô que J Christo lhes liberalísou continuaõ
e estar em guerra com Deos, com o próximo, com
sigo mesmos Bem podem gozar de hum simulacro
d'a paz,.mas naô tem a paz verdadeira: u Naò ha paz
pari; os impios, diz o Senhor. ,, JVon est pax impiis,
âicit "Dominus. Elles estaõ em luta continua com
Deos, com a sua mesma consciência, com o proxi
uno, pela soberba, pela ambição, pela inveja, pela
maledirencia. O rimado, onde naõ reina J. Christo,
he com i-ffulo hum vasto campo de batalhas, onde
todas as paixões travaõ entre si-pelejas terríveis De
baixo das nossas vistas temo- hum exemplo que nos
dispensa de toda a demostraçaÔ. A paz n?,ô pò
de reinar s». bre "a terra sin õ p Je.-i z Christo; em

quanto se rrj^itar o svu Evangelho, ou cada hum o

quizef ínterún taí íè saindo o seu capricho ou os seus
interesses, a paz estará 

"longe 
de noa.

L'AbbcÒrn
( La Revm Caíhohque. )

MAUS PASTORES

Reparemos bem no q' elles faz? m Elles com ef-
feito repartem os thesouros da divina misericórdia,
que lhes forão confiados; porem estas grtç.aa ' or-
dinrío são infruetuosas, por caírem sobre o ções
endurecidos às enfluencias celestes pelo seu ?á ex?
emplo De balde os fies procurào nelles algiirna e.ou-
sa que edifique e anime a ^ua fé, porquesò desço-
brem na sua conducla huma pedra d^escandalo, e
hum laço de seducçâo. Se os peccadores chegâo
a seus pés no sagrado tribunal, saem d'alli tão pou-
co tocados, como observao o seu par acho confim*
dido do horror dos próprios crimes Se vao-récW-
ber o pão dos Anjos, he com a mesma irreverência,
e com o mesmo mortal fastio, de que vêem pos.:ii;do
aquelle qne lh' o reparte: á palavra de DEOS, ;aía-
do de Imin cortÇtio frio e enregeladò, nào acha se-
nao ouvintes incrédulos, ou indifferentes ás verdade^
do Céo: as paroebias, de campos frutíferos tornadas
balsas espinhosas; porque o pastor não he somente
huin operário inútil, mas hum homem inimigo que nao
cessa de semear a funesta cizânia dos escandalcs.
Que mais ? Os povos rudes, que de ordinário não-

tem outras idéias de religião fora d^quelJas q: « . ê
em praticadas pelo seu pastor, não he muito natural

que se persüadáo que $£ pode s-e-güír *r perigo
o seu exemplo D. Fr. Brandão.
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Publicações a pedido

Ao sr. João Vulpíno da Cunha, em signal dt
sentimenti pela morte .de seu muito preaado Pai o
sr. Ignacio da Cunha Pereira

Lá bate o sino fa.tal, e com seus fugubres ons
marca mais uma existência preciosa de menos no hvro
da vida.

Mais uma Cruz se levanta no triste recinto da

morte / Mais uma pessoa cara desaparece para sem*

pre ao sopro sinistro do tufão dos sepulchros !

A liberdade conta um soldado de menos em suas
fileiras !

. Ignacío da Cunha Pereira, homem verdadeiramente

Cristão, devotad á s'éds amigos e a humanidade dei-

Vou de existir no dia li decorrente mez pelas 6

horas da tarde, depois de horríveis snfffiwefltns, cau-

gados por Uma terrivel indigeatào, contra a qual
forão impotentes os recursos e desvelos de uma es*

posa carinhosa e fiel-/ de um fiihi obediente e amo-

roso e de-.amigosvque o idolatravãp,, i; ,
A vida em luta desabrida com a morte acabou

por aniquilar Ur as fo?ç*s, a fronte çabio-Ihe era

desalento; pesaroso, ruas resigna Io, olhou para DE»,

OS, subínelteo-se á sua Sarua determinaç- , e,va*

n c r i \/ rr i



depoii de ter recebido os socorros dá tteligiüo do
CiU'r;fii/ io, d ix< u este mundo "de enganos e mi
seria ; t.n.nspô.. os nmbraes da eternidade*

Ignacio da Cunha nasceo nesta Província, de pa
es vbsiados, sempre gosoii da estima e concidera*
çao publica: Sua morte tem sido sentida por todos

Seo co.po exista na matriz desta Villa, e aterra
(]u.- o cobro jamais deixará de ser orvalhada pelas
legrimas de sua carinhosa fapnilia, e de seos amigos
Sua alma repousa, sem duvida, na celestial Siêo, po**
is é ei ire o lugar que DEOS destina a aquelle q'guar*
dou cá neste mundo seos mandamentos.

Aterra lha seja leve. # * # #

DESPEDIDA.
9

lei formoso} Caras patrícias
Praseres meus, ; O1 sonhos meus !
De ti saudoso, Vós 6 delicias,
En parto adeus? Eu parlo adeus*

Jardim mimoso, Horas propicias
Mcus> adeus» Jidcus, adeus*

7
Linda cidade, $ol luminoso,

Oh go-dos meus Jlrroubos meus !
•2/ que saudade. Luar saudoso I
Era parto adeus. Eu parto adeus.

ü' mocUade O' Céo formoso
Adeus, .adeus» Jídeus, údexis.

8
Paiz quirido, -Hemanco amado%

0} iare- metis Deleites meus)
De >toc partido Ordena ò fado,
Eu parlo adem Eu parto adem

Onde hei vivido Bosque encantado
Meus, adeus» Jideus, adeus*

:
Temidos sagrados. Terra querida,

Respeitos meus, Cuidados meu^!
Serss deixados Te deixo a vida.-.-,«•
£u parlo adeus Eu parto adeus-

Cultos passados, O' doce vida /¦#,-¦•
Meus, adeus. Adeus, adeas*

10
Planície .... Monte Eulina beíta,

Enlãòi meus amores flxeunf
*

Rubro horisônte Que dura eslrella /..,
Eu parto adeus* Eu parto adeus*

Passe io ao Monte Ge ntil danzeltd
, Adeus, adeus Míus, adeus*

( S D Montezumti, )
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1 1 1 1* mvliil MUê
AbaiK¦• transcrevemos mu bilhete, em guisa de

offieio, que o subdeíegado de Missão -. ;h., sr
Pedro Antônio, derigi.oafiôo escrivão o sr. Cavalcante.

Transcrevendo esta ppça nos fipr&sêmos de Conven*
cor a S Exc, o sr, Silveira, do cuidado, que
tomáo certas influencias do ó lhe «.presôniar^mj para
cargos públicos, nomes de pessoas, de cujo- vontade
dispõem, -ejaõ embora analphabétas, e acarretem com
}ó\a muitos inales ás localidades No estado riect*
Vilibaçaõ; em que graças à Providencia ja se acha o
interior do Ceaiá. para um destricto, como Mirvaõ-
Ví lha quB conta homens, como o sr Bèrnardino f
capaz <ie exercer qualquer lugar, mesmo nas maio-
res capitães do império; como o srs» Rodolr^ Ja-*
corne, Roberto, IVlaris, e outros homens bem edu*
cados, práticos nos negocies públicos, negociando &
vivendo com a gentü culta; nomiar para suboelegud0
de lVPissíiõ-Velha ao sr* Pedro Antônio, sujeito des
'ii.dole boa ò verdade, mas rude o inculto até as raias
do lioti, é Mb erro que zà se deve perdoar pefà
conciencia, que todos leam, de que o sr. Gilveira de-
sejou acertar, e milbor farin, se milh vr conhecesse*
Missão Velha e nnõ depositasse confi rç em quem
quer, que lhe endigiteu o sr Pedro Antônio

Este ftinecionano ja foi demittido de delegado da
Baibalha na administração' do sr Villcla, tanto por
sua incapacidade) como por deixar apoderarem so
de sua authoridade e tudo inserem, mesmo aem o con.
sultaréni» Nunca ia a BfM-balha e eomo agora-j só
se sabia quo era vivo, quando àlgttéio lhe ia levar ai-»
gun papel para assignar. Agora mesmo Consta nosl
qü3 naõ vae a poroáçaõ! tudo que concede a seosi
amigos ó datado de seo sitio Gerquitiha distante tre$
legoas da povoaçao v

Nó ria-õ ped remos a 8 È&fl rjoo nomeie pais
este lu.ear a-láj-ym doss nosòs amigos, porque n ò de-
vemos merece c--ntían,p«{ mas qír: er s, que sé*
desse um subdelegnldo a Missão v< lha, quem quer quê
elle fosse4, menos ignorante e qu" -¦to monos r^idls-s^
na povoaçao, onde se fas necessária n preso mç ia.
authoridade.

Eis o .fficio do sr./ Subdeleg.do: vae cóm & própria
ortligra ha, ,

IcS* & Çaíuat%ante
hi vai osotdúdo Ver ezojfujió rfos Jnspecl,r e VmCè

me mande táõ bem dos bdèWgddõ ãò Cíajaero parfò
Eli a Sinal i maular Levar. Jí data doffiyia foi&
8 de outubro. $%r0 \ de qrh'¦ ò de. 1857

Pedro târihnHn dt. Je-% Subd&Ugadfo

fò\ hòmiado SübdelcfactÒ da Barbalba 0 Sênhòí ÂntQnio lifSw
¦^oôl Sampáioí pessoa abastndn e reconheiMdarrt^nte pro!;^^ que
ôlli mrsmo já exer-ceo o \ug\t d-1 dol<íg:ida.- Síuilto gani ara n
ordem naQUcll» destricto^ si o si\ Sampaio üceHar uste lusnr

Sabbado da próxima Soinana< não sdhífá o Araiipc, \mi% ea-W
ía da festa* retlimos a nó *sos leitofcá desculpa tíôüsa peijü^íia
fa^a* O Ri

¦' ¦' .." ¦ —»——«—a»

, . A«NÜNCIO0.
João Tavares Domiense vende por preÇo m\i)tú

conimodo, e á grande pfaso, recebendo qürdqüèr
causa própria do commercio, um terreno na rua do
fogo com 45 palmos de hfrente < e cbrn fümios corrf
reápCrn-dçtltea na rua da Valia; Quem poi*. preteri*
der dirij*\~se ao annuncianto qy- todo negocio fa à

Crato 21 de desembro de 1857.

¦¦V&v
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O abaixo nssígnâflo morador nò "ÈiàgèbSò 8-, José
termo da Viila do Jardim, tendo recorrido ao juiso
municipal dessa Villa» contra o insulto-, e damno, que
Ih(3 fizera Cristorâo Vieira de Mello, „e Antônio Al
berto. por derribar lhe tuna casa cdificada em sua
propriedade; fora saptisfeito seu direito pelo dr. Juiz
Municipal do termo, em face das provas appresen-
tadas, e do que ocularmente examinou, pronunciando
a Mello, e Alberto na forma da lei: este meu pro-
cedinvento legal em vez de trazer mo sbcego e des-
canço, tem servido de provocar as iras d'aqtiell,es
dous homens, porque nao sendo elles presos, e me-
n >£ tendo prestado fiança, zombão dessa pronucia
talvez escudados em algum protector, e isso inda não
ê nada, a vista dos resultados que pre vejo. se at
tender se, ser meos contendenes homens irracives
e conhecidos pelo publico como dominado? por má
índole, e \m>y cousegujftte aptos para reaüsarem algum
a 11 (- n t a d o c o n t r a—mi n h i v oi a -.•—e s tas concide r;' ç õ e s,
e os actos praticados por Mello, o Alberto me d ao
direito a prevenir me criltra qualquer procedimento
em permedii-ijao qúj por ventura elles tramem con-
tra minha p.es oh, mas se por alguma fatalidade eu
na*- puder obsiar planos atrozes 'desde ja declaro
a mii/h família; • ao publico, e ao governo da pro-
vincia que qualquer facto praticado contra mim, elle
nào pode parto alem desses dous homens, pois que

.mercê de DEOS nao conto, ja nao digo um mi-
niigo, ma.í um desafecto que me odei alem delle.

Este meu annimcio é om protesto contra ws ten
!'• delicias mab-ficas de meos injustos adversarmos
%\ Desde 1852 que moro neste meu Engenho, te

filio procura.io como devo relacionar me-com iodos,
e se tenho tido a infelicidade de náo ter a ?q crido
a àm-isàde de todos os homens bons rio lugar ao
menos tenho gloria em dizei que ell s me náo odcâo:
só em verdade o maldisente, aquella qne é de
costumes desmoralisados não me gosta, por náo
compartilhar com a educÇao grosseira em qüe s;ào
.crèados e vivem

Antes de concluir o presn.te, devo dar meos agra-
d.e.ci mentos ao Illm. Sr. dr Pessoa actual Ju z Riu
nicipf.il deste termo, qíie não dando peso ao patro
«üto de oieos adversários me fez a justiça que me
era devida, na questão da derriba de minha casa.

Sendo evi porem intimado por carta « fliciul do escri-
vào quo o juiz havia pronunciado a aquelles homens,
dirigi me por carta ao Sr Delegado de policia pedin
dn-lhe a captura dos mesmos; inlelismente porem nâo
me sabendo bem explicar nesse meü pedido, ou talves
alguém ouvesse prevenido a delegacia contra mim,
passei pelo di sibur de ter a resposta seguinte —»

Illm, Sr. Feitosa
Recebi o soo ofB i n e nrio me consta que Cris-

toyão Vieira de Mello, e Antotíu > Alberto sejao cri
min os os e nem est jèo processados, e 1 Ir* digo que
nâo estou prompto fiara sapiofa^er paixões.

Sei criado e obr gam João Caetano.—
Esse freto posto . e ferisse p rque o Sr. dele

gado acreditou que eu o queria Iludir, como colí-gese
do fiiuil de sue. cuTtta, com ttjuo nao me deixou
amargór algum contra ;., s. pois me convenso de queB." s foi vtctima de algema estorieta oue de pro*
posito comia mim ih.3 ministrou algum dos patro
ir- de üeos adverso io-: upello para o tempo, e
este friiá com que s. s. fuç. de mim melhor juízo.

Engenho de S Jo á 15 ie Desembro de 1857
Joáo J uuncl

fCp* Compra-se, bicos e nm
Alves Fntosa

'¦ nmd íilgodaõ on
título de linho, que montem a I60$ü00 reis, galões

falsos^ túbitéi ê mais fainas de sedro, tijolos è
mais tjr.los de alvenaria, o pagão-s« todos esses obje-
ctos por maior preço do q' em qualquer loge por mais.
jür.eira que seja Esses objectos sao destinados a um

fim licito, que é para o folguedo dos cbngos. Quem
pois quiser faser uma impleitada de máo cheia diri-
ja-se ao abaixo assigna que nao hesita no pagamentocom vsnugem Barbalha 20 de Desembro de I85f •

O Braz-mihiòíò, Do Mosso Louro.

ICP CADEIRAS BEM FiijTAS <£3»
I) 12 PA LI N H \, E DA MI L H > R M A D É T-

RA, E ÀtfGICQ, QUE HA INSTES CEN;-
TROS: VENDE-SE UMA DÜSlA, QÜIíM
A8 PRF,TENDER PROCURE A NOÜMAN-
DO ALVES FEITOS a, NESTA VILLA

BARBALHA 20 DE DESEMBRO DE 1857.

2$000, o acoúpanhada de imtruçcào iripres^a • nor«
tuíiu ¦ q e en ua modo (ío se aplicar Unguento.
V»-a.ie aa na F-o. tal-za na botica do sr Ma-uerK

swawaj, W£Q «AjSSSSsuo »-»Vfl|

Imp por Francisco G. ,0, Sobreifé,
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EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE

para curar ulceras inveteradas de todas as mókstiai
de vette

Em vários paizes ia America Meridional o tratil*
mento das chagas e tllcôi.as fferecem muitas diffi ul«
dades, por effeito a repetidas inflan¦¦"•Çò ¦¦ fl-
gado, causa da impure/za do sangue e dfrs outro fli- v
idos orgvtlico-f? Este Unguento cur.- toda • espu-
cie de clrigas e ulceras, mnbora seja<» de mais dé
víilte annos de existência, e tenhão resistido á ac-
ç in de qtkalqtiér tratamento ; ;>

ígiiàimcrite é o reuiedio o mais efRcaz par des-
trmr todas as moléstias de peile 

"ãln ;- que tenha d
principiado desde o berço, e fá sendo-se u^-o dn Un*
gumlo é preciso to uni as Pululas de HJloway pa*
ra purificar internaoentt? o sangue. 0> casos os
mais inveterados de hemorihoidas cedem a este ad-
miravel remédio; do mesmo modo, mediante abunda»
tes fricções d'esse Unguento no peito, se obtém a
cura de espécie de moléstia astnatioas a catarros
chronicos E' com particularidade efFicaz para a^
segueintes infeimidadea.
Bultos. Gota,
Callos. Moléstias da tfatíf.
Cancros. » do fígado*
Corta duras. n das art culaçõe^.
Espasmos- ,) das p-ms
Erupções escorbiiticas. ,, dos peitos.
Escrophulas, ¦>? dos olhos.
Fistulas Q-minautras.
FnalJade ou falta de ca LUieiruatisaro,

lor nas exiremidades* Su n -ç<í> «ntrida*
Inflíam-ações internas oii T nha,

externas Ulceras na boçca.
Este Unguento vende-se nos es?ab ie mentOS

d^ Professo» íldlow-y, Lati-lfes, ^Vr 214 oi
New York Vlaidôn Lane} 80; assim com. m r n*
cipaes buticos e lojas de drogas da .Euío.;h \me»
lica Meridional, e. de outras pastes da mu . Of3
pire ?.. de caia ca.xa é de G50 rs., á 1$600 e a


